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* CULTURAS 

Guia 

do 

Sodo 

CONSTANDO DE: 

>\< INFORMAÇÕES GERAIS 

CADERNO DE ANOTAÇÕES 

AVALIAÇÃO E JULGAMENTO 



TRABALHO INDIVIDUAL: 

NOME DO SDCIO:   

IDADE DO SOCIO:   

NOME DO CLUBE:   

DATA DE INGRESSO NO CLUBE: . .. 

LOCALIDADE:   

MUNICÍPIO:   

DATA:   

E M A T E R/R S 

NIDOC/AOO 
DATAJ? / e>3 /J?j> 
r OBRA: <9üe~co}zi 
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APRESENTAÇÃO 

Prezado Sócio 

Êste GUIA DO SÕCIO foi preparado para 
você fazer o seu tAabaZho ^cnd^iv^cduaZ. 

Para isto, instale uma lavoura com a ã- 
rea mínima de 2.000 metros quadrados. 

Nesta lavoura, você então vai aplicar tu 
do aquilo que os técnicos ensinam sobre agricultura. 
Assim, vai aprender a melhorar a terra e conseguir 
melhor rendimento com o seu trabalho. 

O seu trabalho individual terá a dura- 
ção de um ano. Nos anos seguintes, você poderá au- 
mentar a área de sua lavoura, fazendo todos os tra- 
balhos por sua própria iniciativa. 

Use bem o seu Guia. Sempre que precisar, 
procure a orientação do seu líder ou do Agrônomo. 
Guarde todos os folhetos e instruções que receber 
dêles. 

Lembre-se que todos os anos você deverá 
expor os seus produtos na Exposição do Clube, con- 
correndo a prêmios. 

PARTICIPAÇÃO DO SÓCIO 

Todo o sócio terá que fazer o seguinte: 

19 - Instalar uma lavoura plantando a área mí- 
nima de 2.000 metros quadrados e seguindo 
as técnicas recomendadas. 

29 - Participar das atividades do Clube, assis 
tindo a todas as reuniões regulares e de 
projeto. 

39 - Ensinar o que aprendeu através de seu tra 
balho. Sempre que possível realizar, pelo 
menos, uma palestra e uma demonstração. 

49 - Fazer as anotações necessárias no Caderno 
de Anotações incluído neste Guia do Sócio. 



I - CADERNO DE ANOTAÇÕES 

A- ANOTAÇÕES SÕBRE O TRABALHO REALIZADO 

1. Minha lavoura foi instalada nas seguintes condi- 
ções : 

Area:   metros quadrados. 

Terreno: □ Várzea n Encosta de morro 

□ Coxilha | | Alto de morro 

Terra; | | Arenosa | | Clara 

| | Argilosa | | Escura 

2. Preparei o terreno desta forma: 

□ 1 lavra | | 1 gradeação | | com curva de nível 

□ 2 lavras | | 2 gradeações | | sem curva de nível 

3. Fiz a correção da acidez como segue:   

4. Fiz a adubação que me foi recomendada, aplicando 

  quilos de   e   

quilos de   

5. Estabeleci o seguinte plano de Rotação de Culturas, 

para plantio nos próximos anos:    
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6. Fiz o tratamento das sementes como segue: 

7. Usei o seguinte espaçamento; 

8. Combati as seguintes pragas e doenças; 

9. Empreguei no combate às pragas e doenças os venenos 

que seguem:   

10. Realizei os seguintes tratos culturais: 

11. Colhi e armazenei a produção nas seguintes condições; 

12. Plantei as seguintes espécies (hortaliças): 

13. Cerquei minha plantação com; 
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B- ANOTAÇÕES SÕBRE OS GASTOS E RENDIMENTOS 

Faz parte do trabalho do sócio 4-S anotar 
os gastos e rendimentos de sua lavoura. Só assim, 
você vai conhecer o lucro que ela lhe deu. 

Então, anote todos os gastos que você te- 
ve na lavoura e a sua produção, usando as linhas que 
seguem. Logo após, com base nos gastos e rendimen- 
tos, calcule o seu lucro. 

GASTOS 

1. Mão de. obfia. Total Total 

- com lavras e gradea- 
ção     dias Cr$   

- com aplicação de cal- 
cário e adubos     dias Cr$   

- com capinas     dias Cr$   

- com a colheita    dias Cr$   

- com outras: (cercado, 
plantio, combate ãs 
pragas)     dias Cr$   

TOTAL DE GASTOS COM MÃO 
DE OBRA     dias Cr$  

(Tome como base o salário mínimo) 

2. Se.imnte-6 

Gastei com sementes   Cr$ 

3. Aduboò e doinzi-ivots 

Gastei com adubos e calcário .... Cr$ 
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4. Inàntldlda* f ^unQ-iz-idoLò, sinocuZan 
te.* 

Gastei   Cr$ 

5. Outfioi> Qai,toi> 

Gastei com Cr$ 

O TOTAL DE MEUS GASTOS FOI   Cr$ 

RENDIMENTOS 

Anote aqui o valor real de sua produção, 
quer seja vendida, quer seja consumida em casa. 

1. Vendido   Cr$ 

2. Consumido   Cr$ 

O TOTAL DE MEUS RENDIMENTOS FOI . Cr$ 

LUCRO 

O lucro você calcula facilmente diminuin- 
do os gastos dos rendimentos. 

a) Total de meus rendimentos   Cr$ 

b) Menos total de meus gastos   Cr$ 

MEU LUCRO FOI DE   Cr$ 

Oò-ó e-ivação: Não foi considerado o Capital investido, 
porque exige cálculos muito mais compli 
cados. 
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C- ANOTAÇÕES SÕBRE SUA PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES 
DO CLUBE 

1. Assisti a   reuniões do Clube, num total de 

  reuniões realizadas. 

2. Assisti a   reuniões de projeto, num total 

de   reuniões realizadas. 

3. Fiz   palestra (s) no meu Clube, na Comunida 

de ou em outros Clubes. 

4. Fiz   demonstrações no meu Clube, na Comuni 

dade ou em outros Clubes. 

5. Participei de   Convenção (ões) e   Cam- 

panha (s) . 

6. Exerci as seguintes funções na diretoria do meu 

Clube: 
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II - AVALIAÇÃO 

O trabalho do sócio será avaliado de 
acordo com as condições estabelecidas para a 
sua participação. Será adotada a seguinte esca 
la de pontos: 

AAòuntoA a don^-idzfiOLK: 

1. O sócio completou o seu 
trabalho de acordo com 
as recomendações   

2. Fez as anotações exigi^ 
das satisfatoriamente, 
no que diz respeito ao 
Caderno de Anotações . 

3. O sócio participou das 
atividades do Clube com 
freqüência integral .. 

TOTAL 

NOTA 
IDEAL 

NOTA DO 
SÕCIO 

200 

100 

100 

400 

Visto do Lider Visto dos Agentes 

Data; Data; 
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III - JULGAMENTO 

Para o julgamento dos produtos deverá ser 
formada uma comiAAcio, constituída por três pessoas 
da Comunidade. 

Na época da colheita, a Comissão vai de- 
terminar o rendimento alcançado pelo sócio num hec- 
tare. Para isso, colhe a área de 2.000 m2. Depois, 
a Comissão pesa a produção desta área. Multiplica o 
peso por 5 (cinco) e consegue o rendimento por hec- 
tare. A produção deve ser medida em grão. 

A Comissão deve ainda medir a área total 
da lavoura do sócio e anotar abaixo os seguintes da 
dos: 

- Area de lavoura:   metros quadrados. 

- Pêso do produto colhido na lavoura de 2.000 

metros quadrados;   quilos. 

- Rendimento por hectare = Pêso do produto vê- 

zes 5:   quilos. 

TOTAL DE PONTOS PELOS RENDIMENTOS 

Com base no critério estabelecido nas ta- 
belas a seguir, a Comissão anotará o total de pon- 
tos obtidos pelo sócio, de acórdo com a cultura; 

Total de pontos obtidos pelo sócio;   

Visto da Comissão: 
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Rendimento kg/ha N9 de pontos 

De 1.500 a 3.000 
De 3.000 a 4.500 
De 4.500 a 6.000 
De 6.000 a 7.500 
Mais de 7.500 

100 a 120 
120 a 140 
140 a 160 
160 a 199 

200 

Caltuia. do m-Lth.0 

Cultula da òoja 

Rendimento kg/ha N9 de pontos 

De 1.500 a 2.000 
De 2.000 a 2.500 
De 2.500 a 3.000 
De 3.000 a 3.500 
Mais de 3.500 

100 a 125 
125 a 150 
150 a 175 
175 a 199 

200 

Rendimento kg/ha N9 de pontos 

De 4.000 a 6.000 
De 6.000 a 8.000 
De 8.000 a 10.000 
De 10.000 a 15.000 
Mais de 15.000 

100 a 125 
125 a 150 
150 a 175 
175 a 199 

200 

Cultura da batata 

Cultuta do txtgo 

Rendimento kg/ha N9 de pontos 

De 1.000 a 1.500 
De 1.500 a 2.000 
De 2.000 a 2.500 
De 2.500 a 3.000 
Mais de 3.000 

100 a 125 
125 a 150 
150 a 175 
175 a 199 

200 

Rendimento kg/ha N9 de pontos 

De 900 a 1.300 
De 1.300 a 1.700 
De 1.700 a 2.100 
De 2.100 a 2.500 
Mais de 2.500 

100 a 125 
125 a 150 
150 a 175 
175 a 199 

200 

Cultura do hntjdo 
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JULGAMENTO NAS EXPOSIÇÕES 

Os produtos apresentados â Exposição 
serão julgados de acordo com a escala de pon- 
tos abaixo. No julgamento serão consideradas as 
amostras apresentadas, e ainda o total de pon- 
tos obtidos pelo rendimento por hectare. 

A4pec-to4 a c.oni,ld<ificifi: 

1. Cor e tamanho se- 
gundo as caracte- 
rísticas da espé- 
cie ou variedade. 

2. Homogeneidade da 
amostra   

3. Sanidade   

4. Rendimento obtido 
por hectare   

TOTAL 

Data:  / / 

Visto da Comissão Julgadora: 

NOTA 
IDEAL 

NOTA DO 
SOCIO 

50 

75 

75 

200 

400 
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CLASSIFICAÇÃO FINAL 

O resultado final será obtido, 
considerando-se: 

- Total de pontos 
obtidos na ava- 
liação do sócio 
pela sua partici 
pação no projeto 
e nas atividades 
do Clube  

- Total de pontos 
obtidos no julga 
mento de produ- 
tos apresentados 
à Exposição .... 

TOTAL   

Data:  / / 

Visto do Líder 

NOTA 
IDEAL 

NOTA DO 
sOcio 

400 

400 

800 

Visto dos Agentes 
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HORTA DOMÉSTICA 

Este Guia de Sócio também deverá ser 
usado para o TKabalko Jnd-ividual de Horta Do- 
méstica. Entretanto, deverá ser observado o se 
guinte: 

1 - PARTICIPAÇÃO DO SOCIO: 0 Sócio deverá 
instalar uma horta doméstica com, pelo menos, 
seis (6) canteiros conforme o Folheto Horta Do 
mêstica. 

2 - JULGAMENTO: O trabalho do sócio(a) se 
rã julgado considerando-se o resultado da Ava- 
liação e a apresentação dos produtos. 

Na apresentação dos produtos, para 
julgamento, o sócio(a) deverá obedecer aos se- 
guintes requisitos: 

1 - Dos 3 grupos de hortaliças, se- 
rão levados a julgamento somente 
2 que o sócio escolher. 

2 - De cada grupo escolhido, o sócio 
deverá levar uma amostra consti- 
tuída de, no mínimo, duas espé- 
cies diferentes. 

As amostras não deverão ser muito 
grandes, nem tampouco muito pequenas, conforme 
mostra o exemplo abaixo; 

19 Grupo: amostra = 5 couves + 5 repolhos. 

29 Grupo: amostra = 1 mólho de cenouras + 5 na 
bos. 

39 Grupo; amostra = 1/2 quilo de vagem + 5 chu 
chus. 
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JULGAMENTO 

A) 

NOTA 
IDEAL 

NOTA DO 
sOcio 

1. 0 tamanho das horta- 
liças será de acordo 
com a espécie ou va- 
riedade   100 

2. A côr das hortaliças 
está de acordo com a 
espécie ou variedade 100 

3. As amostras atendem 
ao critério estabele 
cido para julgamento 100 

4. As hortaliças apre- 
sentam-se em boas con 
dições de sanidade . 100 

TOTAL   400 

B) 

NOTA 
IDEAL 

NOTA DO 
SÕCIO 

1. Resultado da avalia- 
ção   

2. Total do quadro A .. 

TOTAL FINAL   

400 

400 

800 
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